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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo demonstrar às vantagens do uso de RPA – Remotely Piloted Aircraft (Drone), em comparação a metodologia tradicional, em vistorias e monitoramento de coberturas. Além de verificar aspectos técnicos sobre a conservação e funcionalidade da estrutura surge a necessidade de monitorar possíveis acúmulos de água a fim de evitar a proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor de doenças arboviroses que cresceu até 289% em algumas regiões do Brasil. A metodologia utilizada consistiu em realizar uma vistoria nas coberturas dos prédios do Departamento de Tecnologia e no Prédio do Departamento de Ciências Sociais Aplicadas da UEFS – Universidade Estadual de Feira de Santana – BA. com drone, a fim de comparar com a execução convencional. O resultado do uso do Drone neste campo da construção civil demonstrou-se bastante vantajoso tendo como principais características: A redução do custo de execução, diminuição da quantidade de pessoas envolvidas no processo, aumento da segurança, maior quantidade de dados coletados e por consequência possibilidade de outras analises e por fim maior agilidade na execução.

PALAVRAS-CHAVE: Drones (RPA – Remotely Piloted Aircraft), Inspeção de coberturas, doenças arboviroses.
USE OF RPA IN COVERAGE SURVEYS AND MONITORING

ABSTRACT: This work aims to demonstrate the advantages of using RPA – Remotely Piloted Aircraft (Drone), in comparison to the traditional methodology, in inspections and coverage monitoring. In addition to checking technical aspects of the structure's conservation and functionality, there is a need to monitor possible accumulations of water in order to prevent the proliferation of the Aedes aegypti mosquito, which transmits arboviral diseases that has grown by up to 289% in some regions of Brazil. The methodology used consisted of carrying out an inspection on the roofs of the buildings of the Department of Technology and the Building of the Department of Applied Social Sciences at UEFS - State University of Feira de Santana - BA. with drone in order to compare with conventional execution. The result of using the Drone in this field of civil construction proved to be very advantageous, having as main characteristics: Reduction in the cost of execution, decrease in the number of people involved in the process, increase in security, greater amount of data collected and, consequently, possibility of other analyzes and finally greater agility in the execution.
KEYWORDS: Drones (RPA – Remotely Piloted Aircraft), Roof inspection, arboviral diseases.
INTRODUÇÃO

Drones são veículos aéreos não tripulados controlado remotamente que podem realizar inúmeras tarefas em vários ramos do mercado de trabalho. Sua aceitação tem sido cada vez maior na engenharia civil devido a sua funcionalidade, praticidade de uso e custo relativamente baixo. Uma de suas principais funções é captar imagens de maneira mais simples e rápida permitindo os profissionais que estão distantes inspecionar e/ou monitorar áreas, podendo através das imagens, tirar conclusões sobre o estado encontrado na obra e emitir relatórios detalhados para seus clientes. Esse trabalho tem como objetivo mostrar os benefícios do uso de drones para inspeção e monitoramento de coberturas. Atualmente o Brasil passa por um aumento significativo de registro de doenças arboviroses (dengue aumento de 30%, chikungunya aumento de 40% e Zika aumento de 289%), se comparado com o mesmo período do ano de 2022) segundo o site do ministério da saúde do Brasil. Logo a tarefa de realizar vistoria em coberturas para garantir sua integridade física se transformou também numa atividade de suma importância para a saúde pública uma vez que ao monitorar as coberturas previne-se formação de poças d´água que potencialmente poderão ser berçário do mosquito transmissor, Aedes aegypti, de várias doenças. Através de um estudo de caso, foi realizado uma vistoria na cobertura de dois prédios da UEFS – Universidade Estadual de Feira de Santana – BA. No DTEC - Departamento de Tecnologia e no Prédio do DCIS - Departamento de Ciências Sociais Aplicadas, a fim de comparar as vantagens e desvantagens dos métodos utilizados.
MATERIAL E MÉTODOS 


Para comparar os métodos foi realizado um voo na cobertura de dois prédios da UEFS (DTEC e DCIS), com equipamento Drone Phaton 4 da DJI, posteriormente foi processado as imagens para se obter alguns produtos tais com ortofoto, DEM (modelo digital de elevação), nuvem de pontos dos quais pode-se extrair medidas, quantitativos entre outros. Posteriormente foi analisado as etapas e os produtos de cada método, comparando-os.
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	Figura 02 – Prédio do DTEC e DCIS
	Figura 03 – Ortofoto DTEC e DCIS


	[image: image3.png]



	[image: image4.png]




	Figura 04 – Nuvem de Pontos
	Fig. 05 – DEM
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	Fig. 06 – Fotografia da Cobertura do DTEC
	Fig. 07 – Cobertura do DTEC, detalhe
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	Fig. 07 – Fotografia da Cobertura do DCIS
	Fig. 08 – Cobertura do DCIS, detalhe


RESULTADOS E DISCUSSÃO

Comparando os produtos obtidos nos dois métodos (fotogramétrico com Drone X inspeção com subida de pessoal na cobertura) foi possível desenhar o quadro a seguir: No método tradicional os produtos finais são fotografias nos ângulos permitidos pelo acesso físico do técnico a cobertura e um croqui das dimensões desta que nem sempre são precisas devido a dificuldade de acesso. No método utilizando o drone os produtos são ortofoto (imagem cuja as medidas são reais), modelo digital de elevação (mapa de alturas da edificação e outros elementos tais como árvores e outros), e modelo digital o que permite rotacionar e medir a edificação e seus detalhes em diversos ângulos. Alem se obter fotografias em alta resolução de qualquer ponto da edificação. Quanto ao tempo em campo, utilizando os prédios do DTEC e DCIS no estudo de caso, levou-se cerca de 35 minutos entre vôo planejado e vistoria com o drone utilizando apenas uma pessoa. No caso de uma inspeção tradicional, entre montagem de andaimes, movimentação de escadas, implantação de pontos de ancoragem o trabalho demoraria cerca de dois a três dias com pelo menos duas pessoas executando essa tarefa. Os equipamentos e ferramentas em cada método são os seguintes: No método fotogramétrico foi utilizado o drone e um par de cones para sinalizar a área de pouso/decolagem. No método tradicional seria necessário pelo menos umas 12 ordens de andaimes, cordas, EPIs tais como ancoragem, cinto de segurança, conectores, escadas, polia, talabarte de segurança, trava queda, luvas, óculos de proteção, capacete e bota. Alem dos equipamentos treinamentos específicos para a equipe, tais como trabalho em altura de acordo com as normas reguladoras NR 6 e NR 35. Fora o trabalho em campo o desenvolvimento das tarefas em escritório para organizar e formatar todo material e gerar os respectivos produtos não seria muito distinto para ambos os métodos. O tempo necessário é em torno de 4 a 6 horas, pois apesar do método do drone oferecer mais produtos em contra partida suas etapas de processamento são automatizadas o que reduz muito o tempo de escritório. Quanto a segurança os riscos envolvidos na operação de um drone pelo um profissional devidamente treinado é mínimo. Já os riscos de trabalho em altura, apesar de todos os cuidados para minimizá-lo, infelizmente ainda é demasiadamente fatal para muitos operários da construção civil. Neste aspecto a vantagem de se utilizar um drone ao invés de operários em trabalho em altura e muito grande pois não é possível mensurar o valor de uma vida.

CONCLUSÃO
Após as comparações apresentados acima não resta alternativa se não admitir a vanjatosidade técnica do uso do drone em operações de vistoria e monitoramento de coberturas. A metodologia utilizada com RPA (drone) mostrou-se mais eficiente quando a velocidade de execução, precisão, segurança e custo. Alem disso abre outras perspectivas de analise quando fornece produtos como modelo digital do edifício. Alem do que a maior frequência de monitoramento das coberturas permite realizar manutenções preventivas, mais baratas e eficientes. Identifica poças d´água permitindo ações mais rápidas e eficazes no combate ao mosquito Aedes aegypti, transmissor de doenças arboviroses. Conclui-se então que a utilização de drones (RPA´s) como ferramentas de inspeção e monitoramento de coberturas só tem vantagens sobre o método tradicional, seja pela economia e segurança, seja pela agilidade execução das tarefas.
REFERÊNCIAS 

Araújo, A. E. de; Amorim Neto, M. da S.; Beltrão, N. E. de M. Municípios aptos e épocas de plantio para o cultivo da mamoneira no estado da Paraíba. Revista de Oleaginosas e Fibrosas, v.4, n.2, p.103-110, 2000.

Brito Neto, J. F. de; Souza, K. S. de; Guedes Filho, D. H.; Lacerda, J. S. de; Costa, D. S.; Santos, D. P. dos; Sena, G. S. A. de. Avaliação dos componentes de produção da mamoneira em função de doses de calcário e fósforo. In: Reunião Brasileira de Manejo de Solo e Água, 2008. Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro, 2008.

EMBRAPA. Embrapa Algodão. Zoneamento da Mamona no Nordeste. Nota Técnica. 2008. Disponível em: http://www.cnpa.embrapa.br/produtos/mamona/zoneamento_pb.PDF. Acesso em: 28 de abril de 2016.
Francisco, P. R. M. Classificação e mapeamento das terras para mecanização do Estado da Paraíba utilizando sistemas de informações geográficas. 122f. Dissertação (Mestrado em Manejo de Solo e Água). Centro de Ciências Agrárias. Universidade Federal da Paraíba. Areia, 2010.

Francisco; P. R. M.; Medeiros; R. M. de; Matos, R. M. de; Santos; D. Variabilidade espaço-temporal das precipitações anuais do período úmido e seco no Estado da Paraíba. In: Congresso Técnico Científico da Engenharia e da Agronomia. CONTECC’ 2015, Fortaleza, Anais…Fortaleza, 2015.

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2009. Disponível em http://www.ibge.gov.br. Acesso em: 12 de março de 2011.

Lepsch, I. F.; Bellinazzi Jr., R.; Bertolini, D.; Espíndola, C. R. Manual para levantamento utilitário do meio físico e classificação de terras no sistema de capacidade de uso. 4a Aprox. SBCS, Campinas-SP. 1996. 175p.

Marques, F. A.; Araújo Filho, J. C. de; Barros, A. H. C.; Lopes, E. H. B.; Barbosa, G. M. N. Aptidão pedoclimática das culturas dos feijões caupi e comum para o estado de Alagoas. In: Congresso Brasileiro de Ciência do solo, 33, Uberlândia, 2010. Anais...Uberlândia: RBCS, 2010. p.1-4. 

PARAÍBA. Governo do Estado - Secretaria de Agricultura e Abastecimento – CEPA – PB. Zoneamento Agropecuário do Estado da Paraíba. Relatório ZAP-B-D-2146/1. UFPB-Eletro Consult Ltda., 1978. 448p.

PARAÍBA. Secretaria de Estado da Ciência e Tecnologia e do Meio Ambiente. Agência Executiva de Gestão de Águas do Estado da Paraíba, AESA. PERH-PB: Plano Estadual de Recursos Hídricos: Resumo Executivo e Atlas. Brasília, DF, 2006. 112p.

Silva, A. B. da; Amaral, A. J. do; Santos, J. C. P. dos; Gomes, E. C.; Marques, F. A.; Oliveira Neto, M. B. de. Potencial pedológico do Estado de Alagoas para o cultivo de cana-de-açúcar em manejo com alta tecnologia. In: Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, 34, Florianópolis. Anais...Florianópolis, 2013.

Souza, K. S. de; Oliveira, F. A. de; Guedes Filho, D. H.; Brito Neto, J. F. de. Avaliação dos componentes de produção da mamoneira em função de doses de calcário e fósforo. Revista Caatinga. Mossoró, v.22, p.116-122, 2009.

Varejão-Silva M. A.; Braga, C. C.; Aguiar M. J. N.; Nietzche M. H.; Silva, B. B. Atlas Climatológico do Estado da Paraíba. UFPB, Campina Grande, 1984.
	[image: image13.png]o) 28 S0QEA

SEMANA OFICIAL DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





	[image: image14.png]e
= ]
awv

CONFEA

Conselho Federal de Engenharia
e Agronomia

¢y mutua

Caixa de Assisténcia dos Profissionais do Crea

Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Rio Grande do Sul






	[image: image10.png]o) 28 S0QEA

SEMANA OFICIAL DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





	[image: image11.png]e
= ]
awv

CONFEA

Conselho Federal de Engenharia
e Agronomia

¢y mutua

Caixa de Assisténcia dos Profissionais do Crea

Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Rio Grande do Sul







[image: image9.png][image: image10.png][image: image11.png][image: image12.png][image: image13.png][image: image14.png]